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SÃO CRISTÓVÃO Quatro pessoas
são presas durante protesto
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CURTAS

Hemóvel monta posto em shoppings

As unidades móveis da
FundaçãodeHematologiae
Hemoterapia da Bahia (He-
moba) estão recebendo
doadores de sangue, até es-
ta sexta-feira, na entrada
principal do Shopping da
Bahia (Iguatemi) e no piso
G1 (praça de serviços) do
Salvador Shopping (Av.
Tancredo Neves). O horário
de atendimento é das 8h às
17h e a expectativa da Fun-
dação Hemoba é reforçar o
estoque estratégico para
atender com segurança to-
dos os pedidos de unidades
de saúde e hospitais com

serviço de urgência e emer-
gênciaequepossuem agên-
cias de transfusão de san-
gue no estado.

Fundação está
no Shopping
da Bahia
e no Salvador
Shopping
até sexta-feira

Transalvador atua no Maio Amarelo

A Transalvador anuncia pa-
ra hoje, o início de uma sé-
rie de atividades educativas
dentro da campanha Maio
Amarelo, a partir das 14h,
quando alunos de gradua-
ção e professores da facul-
dade Unijorge são espera-
dos para assistir uma pa-
lestra na sede do órgão mu-
nicipal de trânsito e conhe-
cer o funcionamento dos
diversos setores. Todos de-
vem participar, também,
deumavisitatécnicaaoNú-
cleo de Operação Assistida
(NOA), central tecnológica
de monitoramento do trá-

fego de Salvador que tem o
objetivo de colocar em pau-
ta o tema segurança viária.
nas redes sociais.

Série de
atividades
educativas
dentro da
campanha
começa hoje

Ação arrecada
leite em pó
O Salvador Norte Shopping
está realizando uma cam-
panha social para arreca-
dação de leite em pó para a
instituição Doutores d’Al-
ma, que atua em unidades
públicas de saúde e desen-
volve projetos de música e
educação em São Cristóvão,
bairro que abriga a insti-
tuição e o shopping. Quem
quiser contribuir deve rea-
lizar a entrega do leite em
pó em pó até o próximo dia
14 em caixas coletoras lo-
calizadas ao lado de um pal-
co montado no piso L3.

Curso amplia
técnica não verbal
Caminho Magnético é o cur-
so programado para ser mi-
nistrado, da próxima sex-
ta-feira a domingo, no Ni-
tidaMente Instituto (Av.
Tancredo Neves), pela tera-
peuta Leila Mahfud. A pro-
gramaçãoprevêoensinode
técnicas como mesmeris-
mo, fascinação hipnótica e
de presença, que visam au-
xiliar na melhora da lin-
guagem não verbal de pro-
fissionais de diferentes
áreas. Mais informações:
pelos telefones (71)
4101-2016 e 98519-2326.

RELIGIÃO E TECNOLOGIA

Aplicativo reúne ensinamentos
da ialorixá Stella de Oxóssi
SILVÂNIA NASCIMENTO*

Não foi só a comemoração
de 92 anos que Mãe Stella de
Oxóssi, matriarca do terrei-
ro Ilê Axé Opô Afonjá, fes-
tejou ontem, mas também o
lançamento de um aplica-
tivo (APP) para smartphone.
Intitulado Orientações de
Mãe Stella, o dispositivo foi
idealizado pela religiosa.

De acordo com ela, a de-
cisão de lançar o APP no dia
do aniversário foi uma forma
de se presentear, por se tratar
de mais uma conquista. “Pen-

sar que uma pessoa não pode
ter sonhos só porque é velha
é um grande preconceito. Eu
estou viva”, brincou.

A ialorixá diz que a ideia
surgiu a partir da curiosi-
dade em saber o que era um
aplicativo. Até que, um dia,
recebeu a visita de um ami-
go que explicou do que se
tratava. A partir dali, Mãe
Stella resolveu lançar o pró-
prio APP.

Frases
O aplicativo, desenvolvido
com a ajuda de alguns ami-
gos da ialorixá, traz frases
religiosas da doutrina do
candomblé e está disponível
para a plataforma Android,

Joá Souza / Ag. A TARDE / 12.9.2014
Mãe Stella:
92 anos e
lançamento
de aplicativo

sendo localizado pela busca
“orientações de Mãe Stella”
na PlayStore.

Segundo Lucas Teixeira
Rosa (um dos criadores do
APP), ao baixar o aplicativo o
usuário tem acesso a men-
sagens religiosas. "Essa
mensagem é como se fosse
uma autoajuda direcionada
à pessoa que abriu o APP. São
frases de autoria da própria
Mãe Stella", diz.

* SOB A SUPERVISÃO
DA EDITORA-COORDENADORA DO
PORTAL A TARDE ILOMA SALLES

POLÊMICA Unidades estão abastecidas com droga para tratar pacientes com leucemia até de junho

Remédio chinês contestado já é
usado para tratar crianças na Bahia
ANDERSON SOTERO

A Bahia é um dos 11 estados
que já têm a Leuginase, me-
dicamento para tratamento
de um tipo de leucemia in-
fantil, e que é alvo de po-
lêmica. Segundo a Secreta-
ria da Saúde do Estado (Se-
sab), as unidades de referên-
cia do estado estão abaste-
cidas para atender a 64 pa-
cientes, no período de abril
a junho deste ano.

O remédio foi importado
da China pelo Ministério da
Saúde e, de acordo com aná-
lise feita pelo Centro Infantil
Boldrini (de Campinas-SP),
conteria impurezas, rece-
bendo críticas de especialis-
tas e associações médicas de
todo o país.

O caso foi tratado por
A TARDE no dia 4 de abril e,
depois, alvo de reportagens
do programa Fantástico (Re-
de Globo). O temor é que a
ação da Leuginase não seja
eficaz – ou que possa ter efei-
tos colaterais. Há críticas
também pelo fato de não ha-
ver estudos que comprovem
a eficácia.

Leuginase é o nome co-
mercial do produto chinês
para a L-asparaginase, subs-
tância para tratar o câncer
infantildotipoleucemialin-
foblástica aguda (LLA). No
Brasil, quatro mil crianças e
jovens utilizam a droga.

A secretaria estadual re-
latou que a distribuição da
Leuginase ao órgão ocorreu
em março e abril deste
ano.

“A Sesab ressalta que, até o
momento,nãofoinotificada
pelos pacientes cadastrados
sobre a ocorrência de ne-
nhum efeito adverso ao uso
da L-asparaginase da marca
Leuginase, distribuída pela
Xatley Brasil Ltda”, informa,
em comunicado, o órgão es-
tadual.

Raul Spinassé / Ag. A TARDE

Crianças em tratamento na Bahia têm lote do medicamento chinês já enviado pelo Ministério da Saúde

Ministério diz
que exame de
instituto está
‘sob suspeita’
O Ministério da Saúde in-
formou que outro teste está
sendo feito pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Por meio de nota, o órgão
federal acrescentou que “co-
loca sob suspeita” as amos-
tras que o Centro Infantil
Boldrini colocou em análise.
“Sem base concreta, antes de
qualquer análise, mostra
clara intenção da entidade
em desqualificar o produto
adquirido pela pasta”, cons-
ta da nota.

Ainda de acordo com o mi-
nistério, o LNBio ressaltou
no relatório que os dados
apresentados pela amostra
“são preliminares e não con-
clusivos”. [O relatório] Deixa
mais evidente a má fé do
Centro Infantil Boldrini, ao
certificar que os dados ob-
tidos ‘são insuficientes para
comprovação estatística de
diferenças quantitativas en-
tre as amostras’. A compa-
ração sugerida, portanto,
não é possível”, ressaltou na
nota o órgão federal.

Proteínas
A asparaginase, segundo o
ministério, não possui estu-
dos clínicos próprios. Sobre a
Leuginase, o órgão destacou
que “é característica” de um
produto biológico apresentar
traços de proteínas.

“Isso, no entanto, não in-
dicaqueesseselementossão
prejudiciais aos pacientes.
Os dados preliminares [da
Fiocruz] mostram que o me-
dicamento é biológico e tem
ação enzimática na degra-
dação da asparagina”, fina-
lizou o ministério.

“Esse lote chinês, pelo que
estou sabendo, chegou, mas
ainda não está sendo utili-
zado. Ainda tem em estoque
o medicamento anterior, de
outro fabricante”, conta a di-
retora do Grupo de Apoio à
Criança com Câncer - Bahia
(Gacc), a oncologista Flávia
Nogueira. Para ela, o ideal é
ter uma melhor avaliação do
medicamento antes de ser
utilizado.

“Estamos esperando posi-
cionamento do Ministério
da Saúde. Precisa de mais
dados. No entanto, é uma
medicação prioritária no
tratamento. É uma faca de
dois gumes. Precisamos
usar e temos medo”, acres-
centou a médica.

O Centro Infantil Boldrini,
hospital paulista de referên-

cia no tratamento do câncer
infantil, encomendou um
exame para verificar a com-
posição da substância, cha-
mado de espectometria de
massas.

O medicamento foi ana-
lisado pelo Laboratório Na-
cional de Biociências (LN-
Bio), vinculado ao Ministé-
rio de Ciência e Tecnologia.
O resultado do exame foi
analisado pelos pesquisado-
res do Boldrini e a substân-
cia chinesa foi comparada
com uma similar alemã.

Contaminantes
Segundo os dados divulga-
dos pelo Centro Infantil Bol-
drini, na asparaginase ale-
mã foram encontrados três
contaminantes. Já na chine-
sa, 398.

OConselhoFederaldeMe-
dicina (CFM) solicitou à Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca que investigue o caso. Pro-
curado por A TARDE, o Con-
selho Regional de Medicina
da Bahia (Cremeb) infor-
mou que segue o posicio-
namento do CFM.

Conselheiro do Cremeb, o
oncologista Alessandro Vas-
concelos diz que todo me-
dicamento tem princípio
ativo e há algumas substân-
cias para viabilizar o uso,
além das impurezas. Um re-
médio, para ser considerado
de boa qualidade, tem que
ter 90% de princípio ativo.
Abaixo de 70%, é ruim. Para
ele, a licitação para compra
deveria estabelecer a por-
centagem de princípio ativo
como cláusula.

“A cotação por preço au-
menta a possibilidade de pe-
garoruim.Oproblemaéque
a compra foi feita por preço,
em regime de urgência, e o
representante de venda no
Brasil e no Uruguai não foi
achado. Tem que encontrar
o responsável legal e reapre-
sentar o produto para a An-
visa verifica todos os deta-
lhes”, opina Vasconcelos.

O oncologista acha, ainda,
que é preciso suspender o
uso do medicamento chi-
nês, até que seja comprova-
da a eficácia.

“Por enquanto, continua
usando o alemão ou ame-
ricano. É preciso resolver
com urgência. A LLA é uma
doença altamente curável.
São vidas de muitas crianças
que estão em jogo”, diz.

64
crianças no estado
têm que fazer uso
da substância
L-asparaginase
para tratar um tipo
de leucemia (LLA)

Aplicativo foi
desenvolvido
com a ajuda de
alguns amigos
da ialorixá
Mãe Stella


